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Bombeiros de Óbidos
já têm novo quartel
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Como presidente de uma Câmara Mu-
nicipal acredito que as autarquias são 
fundamentais num processo de reforma da 
educação. Todos sabemos que a classe 
política e a sociedade portuguesa há muito 
identificou a questão educativa como fun-
damental. Enquanto uns declararam pai-
xões e outros com entusiasmo procuraram 
fazer alterações aparentemente profundas, 
o que é certo é que hoje a Educação conti-
nua a dividir-nos e ser alvo de polémicas e 
conflitos por vezes inúteis e dispensáveis. 
Infelizmente foi assim que começou este 
ano lectivo com uma carga muito negativa 
para os profissionais da educação. 

A escola pública em Portugal tem hoje 
níveis muito aceitáveis de financiamento, 
quando comparada com outros países 
europeus, mas, se assim é, porque é que 
os seus resultados colocam Portugal no 
fundo das classificações internacionais da 
OCDE? Enquanto o país se vai distraindo 
com pseudo-reformas e pseudo-medidas, 
enquanto o parlamento nacional até serve 
para discutir, imagine-se, manuais escola-
res, vamos claramente perdendo tempo e 
gerações. Sou daqueles que acredita que, 
à semelhança do que acontece por quase  
toda a Europa, é possível envolver as 
comunidades locais na educação das suas 
próprias crianças e desenvolver projectos 
educativos com os objectivos específicos 
e os valores que acreditamos ao lado dos 
grandes desígnios nacionais que deveriam 
ser apenas as atribuições do Governo 
Central, pelo menos , no que diz respeito à 
escolaridade obrigatória. 

Acredito que é possível com investimento 
municipal, apoio directo e permanente aos 
seus professores e educadores e restantes 
profissionais e com maior participação dos 
pais, agir em conjunto, para uma edu-
cação de excelência. Não me preocupa 
apenas se as novas escolas que vamos 
construir, têm todas as condições físicas, 
com centros de recursos ou computadores 

portáteis para os alunos, preocupa-me 
também se não temos profissionais da 
educação suficientemente motivados e 
entusiasmados com essa tarefa tão nobre 
e tão complexa que é educar.

Após o início do funcionamento do Agrupa-
mento de Escolas, tivemos e conseguimos, 
felizmente, desenvolver com o Presidente 
do Conselho Executivo um relacionamento 
excelente e que abre caminho para um 
trabalho muito ambicioso e inovador no 
futuro. Foi assim possível concluir em Abril 
o planeamento de todas as novas escolas 
para os próximos 4 anos; foi assim possível 
o grande objectivo de iniciarmos em Se-
tembro o secundário neste Concelho e de 
apostarmos em mais cursos profissionais; 
foi assim possível ter uma Carta Educativa 
arrojada e lançarmos uma ampliação sig-
nificativa do complexo escolar de Óbidos 
com capacidade para 400 alunos e cuja 
obra será iniciada após o Verão deste 
ano; foi assim possível iniciarmos visitas a 
três dos melhores sistemas educativos do 
mundo, como fizemos durante este mês 
na Finlândia, Suécia e Dinamarca e com 
elas prepararmos outras acções futuras 
especialmente envolvendo os nossos 
professores.

Mas há mais. Enquanto adjudicamos 
uma escola do futuro em Óbidos, várias 
iniciativas vão ter lugar neste campo: 
visitas com professores a escolas modelo, 
uma auditoria ao sistema educativo, com 
a presença de especialistas nacionais e in-
ternacionais, a organização de um grande 
congresso sobre Educação e a discussão 
pública do projecto educativo são algumas 
das acções que iremos desenvolver e que 
consideramos fundamentais para o futuro 
da Educação no Concelho de Óbidos.

EDITORIAL

Telmo Henrique Correia Daniel Faria
Presidente da Câmara Municipal de Óbidos
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4 Obras

SOBRAL DA LAGOA
Consolidação de barreiras e caminho na 
rua da Descida Perigosa

1

1

ARNÓIA
A Barragem do Arnóia está, neste 
momento, a armazenar água, 
depois de fechado o descarregador 
de fundo

CONCELHO
Continuação da marcação de 
passadeiras para peões em diversas 
freguesias do concelho

ARNÓIA
Em Março deste ano (foto) perdeu-se 
bastante água pelo facto da barragem 
não estar “fechada”

AMOREIRA
Com a Extensão de Saúde praticamente pronta, avançarão agora os arranjos exteriores
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ÓBIDOS
Colocação de betuminoso em bermas

da E.N. 8, junto aos Bombeiros Voluntários

1

GAEIRAS
A estrutura da Creche das Gaeiras já está de pé

AMOREIRA
O Jardim-de-Infância está em fase adiantada de construção

ESTRADA REAL
Início das obras de requalificação 
desta via de comunicação (A-da-Gorda 
– Pinhal), com criação de uma ciclovia

AVARELA - BAIRRO SRA. DA LUZ
Conclusão dos trabalhos de recuperação 
urbanística, com colocação de colector de 
saneamento, passeios e pavimentação de 
arruamentos. Uma obra muito desejada 
pelos moradores
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Mais um grande convívio
do “Melhor Idade”

1

Município

1

O Convívio Melhor Idade “Sabores da 
Páscoa” realizou-se no dia 21 de Abril, na 
Associação Cultural e Recreativa do Sobral 
da Lagoa, em Óbidos, contando com a 
presença de 150 idosos. 
No local houve exposição e venda de produ-
tos elaborados pelos utentes do Centro de 
Convívio do Sobral da Lagoa e uma expo-
sição com receitas e tradições relacionadas 
com a Páscoa. Cada Centro de Convívio 
elaborou um cartaz com a descrição de uma 
receita e apresentou-a confeccionada. 
No final, os utentes realizaram, ainda, uma 
pequena peça teatral, seguindo-se um 
baile e um lanche convívio.   

CONVÍVIOS MELHOR IDADE, EM ÓBIDOS

“Sabores da Páscoa” e “Melhor Ambiente”
Subordinado ao tema “Melhor Ambiente”, 
realizou-se também, no dia 26 de Maio, um 
Convívio Melhor Idade nos jardins da Casa 
das Gaeiras. 
O Convívio contou com uma actuação 
dos utentes do Centro, que cantaram um 
tema sobre as Gaeiras, e com uma sessão 
de esclarecimentos sobre o Ambiente, 
com oferta de ecopontos aos Centros de 
Convívio.  
A estas actividades seguiu-se o habitual 
baile e lanche de convívio, terminando 
com uma largada de balões com men-
sagens escritas pelos utentes sobre o 
ambiente.

A Câmara Municipal de Óbidos vai avançar, 
pelo terceiro ano consecutivo, com o progra-
ma Férias Activas. Este programa de ocupa-
ção de tempos livres no período das férias 
escolares destina-se aos jovens do concelho 
com idades entre os 14 e os 24 anos.
Estão previstos seis projectos nas se-
guintes áreas: cultura e património, novas 
tecnologias, desporto, apoio à infância e 
apoio à terceira idade. As actividades serão 
desenvolvidas em turnos até cinco horas 
diárias e os jovens terão direito a uma 
bolsa de participação no final. 
Os jovens interessados deverão compa-
recer no encontro inicial do Programa, 
a realizar-se no próximo dia 31 de Maio 

(quarta-feira), às 15 
horas, no auditório 
da Casa da Música 
em Óbidos. 
O início do Programa 
está previsto para 3 
de Julho.
Para mais infor-
mações contacte a 
UNIVA de Óbidos: 
262 955 542 
ou 262 955 569

ÓBIDOS

Férias Activas
2006

José Miguel Medeiros, Governador Civil do 
Distrito de Leiria, veio a Óbidos em visita 
oficial, no dia 19 de Abril. 
Do programa desta visita constou uma 
reunião com o executivo, no edifício dos 
Paços do Concelho, onde foram aborda-
dos os temas da protecção civil e da defe-
sa da floresta contra incêndios, medidas no 
âmbito da segurança rodoviária e, também, 
questões relacionadas com a segurança 
dos cidadãos. O representante do Governo 
visitou ainda o quartel da GNR, de forma a 
conhecer as suas instalações.
Depois do almoço, o executivo e o Go-
vernador Civil deslocaram-se à Lagoa de 
Óbidos, onde o Presidente da Câmara 
aproveitou para lamentar, vivamente, os 
atrasos do lançamento das dragagens. 
“Não é aceitável que se tenha demorado 
um ano e meio só para lançar um estudo 
de impacto ambiental. A estratégia parece 
ser a de adiar a execução de dragagens.” 
Telmo Faria sugeriu ainda ao Governador 
Civil que ajude a sensibilizar o Governo a 
colocar pequenas dragas auto-transpor-
táveis na Lagoa. “O que precisamos é de 

VISITA OFICIAL AO CONCELHO DE ÓBIDOS 

Governador Civil do Distrito de Leiria
propõe Comissão de Acompanhamento

para a Lagoa de Óbidos

obras, é de ver as coisas a acontecerem”, 
disse, lamentando a suspensão, pelo 
Governo, das obras de ordenamento das 
margens. José Miguel Medeiros inteirou-se 
da situação e sugeriu, para ver se o ritmo 
por parte do INAG acelera, a criação de 
uma comissão de acompanhamento dos 
assuntos da Lagoa de Óbidos.
O governador civil visitou ainda a Barragem 
do Arnóia e foi-lhe dado a conhecer o Pro-
jecto do Complexo Escolar de Óbidos.   
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“Nova”  igreja do Sobral da Lagoa

Colóquio sobre o Poder da Palavra

3Um dos técnicos da autarquia a utilizar o novo 
sistema de registos de consumos de água

1

MUNICÍPIO DE ÓBIDOS

Registo de 
consumos de 
água através 
de PDA

O Projecto PGCA – Plataforma de Gestão 
de Consumos de Água, promovido pelo 
Município de Óbidos, insere-se nas medi-
das de Inovação já implementadas e que 
visam melhorar a forma como o Município 
gere os seus recursos hídricos. 
Depois da implementação de ferramen-
tas informáticas de Gestão de Consumos 
de Água e de uma solução integrada de 
Telegestão do Sistema de Captação e 
Abastecimento, a Câmara Municipal de 
Óbidos implementa agora um subsistema, 
adquirido à MEDIATA.NET, que permite a 
escolha e integração de informação remota 
baseado em sistemas off-line.  
Este subsistema possibilita informatica-
mente, ao leitor de consumos, o registo de 
leituras de forma rápida no local de consu-
mo e o seu posterior descarregamento, em 
gabinete ou pela Internet, para o sistema 
de Gestão de Consumos de Água, recor-
rendo a terminais portáteis – PDA. 
Trata-se de mais uma medida, entre as 
muitas que o Município de Óbidos está a 
implementar em todo o concelho, que visa 
o aligeirar dos processos administrativos 
suportados pelo uso das últimas tecno-
logias, para que a prestação do serviço 
público tenha o mais baixo custo e seja 
o mais conveniente e direccionado aos 
munícipes.

As obras de recuperação da Igreja de São 
Sebastião, situada no Sobral da Lagoa, 
no concelho de Óbidos, já estão comple-
tas. A sua inauguração aconteceu no dia 
7 de Maio. A cerimónia foi presidida pelo 
Bispo Auxiliar do Patriarcado de Lisboa, D. 
Anacleto Oliveira, e pelo Padre José Luís 
Guerreiro.
Trata-se de um investimento de 50 mil 
euros, dos quais 50 por cento foram finan-
ciados pela Administração Central e os 
restantes 50 por cento pelo Município de 
Óbidos. 
Recorde-se que foi a 10 de Dezembro de 

SOBRAL DA LAGOA, ÓBIDOS

Igreja de São Sebastião recuperada
2004 que o Secretário de Estado da Admi-
nistração Local, na ocasião, José Cesário, 
se deslocou à localidade de Sobral da La-
goa, na sede da Junta de Freguesia, para 
a assinatura e homologação do contrato-
programa TNS – Trabalhos de Natureza 
Simples, para a obra de recuperação da 
Igreja de São Sebastião. 
À luz do mesmo contrato-programa, já 
foram também recuperadas a Igreja de 
Nossa Senhora da Aboboriz, na Amoreira, 
o Miradouro e a Capela de Santo André, no 
Arelho, e a Igreja de Santa Maria Madalena, 
em A-dos-Negros.

Realizou-se de 12 a 14 de Maio, em A-dos-
Negros, concelho de Óbidos, as Jornadas 
da Palavra. Uma iniciativa que teve como 
objectivo fomentar e promover a tradição 
oral e proporcionar momentos de partilha 
na comunidade, dando destaque à palavra 
como instrumento de vivência em socie-
dade.
O evento teve lugar no Grupo Desportivo e 
Recreativo de A-dos-Negros e contou, du-
rante os três dias, das 15 às 24 horas, com 
uma exposição de trabalhos de crianças e 
adultos sobre a palavra, uma feira do livro 
e uma projecção de palavras. 
No primeiro dia, 12 de Maio, às 11h30, 
decorreu uma visita dos idosos do Centro 
de Convívio de A-dos-Negros ao local. Da 
parte da tarde, das 15h30 às 17h30, reali-
zaram-se diversas actividades lúdicas para 
as crianças do ATL, do projecto municipal 
“Crescer Melhor”.
O colóquio “O Poder da Palavra” decorreu 
às 21 horas, com a presença de Zita Sea-
bra (deputada), Luís Costa Pires (escritor 
e jornalista), Ângela Oliveira (professora) 
e Fernanda Frazão (actriz). O debate foi 
moderado por David Vieira, responsável 
pelo Gabinete de Comunicação e Design 
da Câmara de Óbidos. 
Terminado o colóquio, os participantes 
da oficina Palavra Falada, apresentaram 
“Palavras Ditas para Todos” e o Grupo de 
Ginástica de A-dos-Negros mostrou um 
poema coreografado. 

CONCELHO DE ÓBIDOS 

Jornadas da Palavra em A-dos-Negros
No dia 13, pelas 15 horas, foi visionado o 
filme “A Palavra e a Imagem”. Às 16h30, foi 
altura de “Palavras Ditas para Crianças” e, 
às 21 horas, Manuel Freire e Victor Mata 
foram alguns dos nomes que contribuíram 
para um momento de “Poesia com Músi-
ca”. Seguiu-se uma tertúlia sobre poetas 
populares, que contou com a presença de 
poetas da região.
Por último, no dia 14 de Maio, a partir das 15 
horas, o Grupo de Teatro Amador da Usseira 
– “A Raiz” – representou a peça “Palavra 
Viva” e o Grupo de Ginástica da Gracieira 
apresentou um poema coreografado.
Esta foi uma organização do Município de 
Óbidos, através da Empresa Municipal Óbi-
dos Patrimonium, do Centro de Intervenção 
Social de Óbidos, do Centro de Recursos 
de Arte e Cultura para o Desenvolvimento 
Comunitário, da Organização Local de Edu-
cação e Formação de Adultos de Óbidos e 
da Junta de Freguesia de A-dos-Negros.   

Município

2

3
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A autarquia realizou diversas reuniões
com agricultores do concelho

1

1

A Câmara Municipal de Óbidos promoveu, de 2 a 12 
de Maio, diversas reuniões com os agricultores do 
Concelho. 
O objectivo das reuniões foi perceber a estrutura de 
comercialização dos produtos e avaliar a receptivida-
de dos agricultores em relação à criação da marca 
“Óbidos Qualidade”.
Este novo projecto pretende, através de uma parceria 
com as cadeias de distribuição, a garantia da alta qua-
lidade dos produtos, assim como assegurar o respeito 
pelo ambiente e pelo consumidor.
Nas reuniões participaram cerca de 200 agricultores, 
que mostraram uma grande vontade neste projecto. A 
autarquia aproveitou também a ocasião para mostrar 
a sua intenção de assumir maior responsabilidade no 
apoio à produção.
Para além das reuniões realizadas nas nove Juntas de 
Freguesia do Concelho, realizaram-se ainda, na Casa 
da Música de Óbidos, uma reunião com a Comissão 
de Acompanhamento da Ginja e uma outra, com os 
agricultores e associações relacionadas.  
O executivo considera, assim, que o balanço desta ini-
ciativa foi muito positivo. “Foi uma ronda com reuniões 
diárias que serviu para apresentar as nossas propos-
tas e, sobretudo, para ouvir. Foi isto que prometemos, 
trabalhar muito de perto com os agricultores”, disse o 
vereador Humberto Marques.

REUNIÃO COM AGRICULTORES DO CONCELHO

Autarquia de Óbidos quer viabilizar uma maior promoção

A Praça de Santa Maria, em Óbidos, 
recebeu, no dia 3 de Maio, cerca de 200 
crianças da Escola Josefa D´Óbidos, para 
assistirem à peça infantil “Ciranda das 
Flores”. 
Helena Morais e Elsio Rodrigues foram 
os actores brasileiros que interpretaram a 
história, tendo por base músicas tradicio-
nais brasileiras, “A Jardineira”, “O Cravo e a 
Rosa” e o “Alecrim”.  
Com direcção de Fábio Torres, este es-
pectáculo começou por ser apenas uma 
história contada às crianças, mas Helena e 
Elsio confessam que acabaram por gostar 
tanto que fizeram esta encenação. 
Os actores pertencem à Companhia de 
Teatro “Prosa dos Ventos”, de S. Paulo, 
fundada há quatro anos. No Brasil os acto-
res trabalham em hospitais com crianças, 
videotecas, escolas, praças e teatros. 

CIRANDA DAS FLORES

Companhia brasileira apresenta peça em Óbidos
A iniciativa de vir a Óbidos fazer um 
espectáculo para crianças partiu dos 
próprios, a título gratuito, requerendo 
apenas alojamento e alimentação. Ricardo 
Pereira, responsável pela biblioteca muni-
cipal, conta que, apesar do programa da 
biblioteca para este ano já estar fechado, 

Município

esta acedeu por se tratar de “uma forma 
diferente de fazer teatro”. 
Acompanhados por diversos instrumentos 
musicais e adereços coloridos, Helena Mo-
rais e Elsio Rodrigues puseram o público 
a cantar e a rir, num formato interactivo e 
bastante divertido. 

2

Reunião com agricultores da Usseira2



R
E

V
IS

TA
IN

FO
R

M
A

T
IV

A
D

E
 Ó

B
ID

O
S

MAI
» 06

�

1

A transferência de atribuições e compe-
tências da administração central para as 
autarquias locais no âmbito da educação 
permite a construção de uma política edu-
cativa local na qual a Carta Educativa tem 
um papel primordial. 
De acordo com o disposto no Decreto-Lei 
n.º 7/2003, de 15 de Janeiro elaborou-se 
a Carta Educativa do Concelho de Óbidos 
que é composta pelos seguintes pontos:

Propostas de Reordenamento da Rede 
Escolar
Neste capítulo procura-se traçar uma 
proposta de reordenamento da rede 
escolar, com o objectivo de requalificar os 
estabelecimentos de ensino já existentes, 
criar novos edifícios e aumentar a oferta de 
formação.

Aqui propõe-se a criação de oito centros 
escolares no Concelho, cujo investimento 
ronda os 8 milhões de euros. Este reorde-
namento implica o encerramento de es-
colas do 1.º ciclo com menos alunos, que 
serão transferidos para os centros esco-
lares na sede da freguesia, em que, além 
das salas de aula, se prevê a construção 
de um centro de recursos, com biblioteca, 
mediateca, salas polivalentes, refeitório, 
entre outras estruturas. As escolas que 
encerrarão de futuro serão convertidas ou 
em jardins-de-infância, salas de informática 
ou, eventualmente, creches.

Monitorização/Avaliação do Processo 
O processo de monitorização e acompa-
nhamento será feito pelo Gabinete de Edu-
cação em colaboração com o Conselho 
Municipal de Educação de Óbidos;

Através dos diagnósticos desenvolvidos 

Carta Educativa do Concelho de Óbidos

no âmbito da Carta Educativa, e tendo por 
base os objectivos estabelecidos para o 
futuro dos sistemas de educação e forma-
ção apresentados na Estratégia de Lisboa, 
foram delineados três eixos de intervenção:

Eixo 1 – Reordenamento
da rede educativa
Em 2003/04, a resposta do Município de 
Óbidos aos problemas detectados ao nível 
da segurança, dos espaços exteriores ou 
da conservação dos edifícios, conduziram 
posteriormente ao questionamento da 
actual rede escolar.
Neste sentido, pretende-se criar uma rede 
educativa que permita:
- Uma sequencialidade entre os diferentes 

ciclos do ensino básico, de acordo com 
o definido na Lei de Bases do Sistema 
Educativo, como elemento propiciador do 
cumprimento, com sucesso, do percurso 
da escolaridade obrigatória;

- A viabilização de um ensino secundário 
coeso e competitivo;

- A quebra do isolamento das escolas do 
1º CEB, através da constituição de Cen-
tros Educativos;

- Um redimensionamento das escolas, de 
modo a colher vantagens no ambiente 
pedagógico, nos recursos humanos, nos 
transportes, na utilização do material e 
equipamento de apoio;

- O sucesso escolar dos alunos, permitindo-
lhes um desenvolvimento harmonioso e 
uma aprendizagem sequencial programa-
da e acompanhada ao longo dos diferen-
tes níveis de educação e ensino, facili-
tando a sua socialização e inserção nos 
diferentes níveis do processo educativo;

- Uma rede de transportes escolares efi-
ciente, segura e de qualidade;

- A racionalização, rentabilidade e melhoria 
da qualidade dos recursos físicos – insta-
lações, equipamento e material didáctico 
– através de um sistema de administração 
e gestão conjugado que permita benefi-
ciar todos os estabelecimentos de edu-
cação e ensino de um apoio pedagógico 
acrescido e o acesso a equipamentos 
superiores.

Eixo 2 – Aumentar a qualidade
dos sistemas de educação e for-
mação
A educação e a formação constituem um 
meio privilegiado de coesão social e cultu-
ral, bem como uma vantagem económica 
considerável para o reforço da compe-
titividade e do dinamismo na Europa. 
Neste sentido, propõe-se criar condições 
que proporcionem aos professores e aos 
alunos o apoio adequado para poderem 
responder aos desafios da sociedade do 
conhecimento e aos desafios propostos 
para a educação do futuro, nomeadamente 
através das seguintes acções:
- Reforçar a autonomia das escolas
- Desenvolver programas e projectos de 

combate ao abandono, absentismo, saí-
das antecipadas e insucesso escolar

- Estimular o interesse pela matemática, 
pelas ciências e pelas tecnologias em 
idade precoce

- Assegurar o acesso de todas as crianças 
e jovens às TIC (Tecnologias de Informa-
ção e Comunicação)

- Apostar no Empreendedorismo e na 
Inovação 

Eixo 3 – Facilitar o acesso de to-
dos
à educação e à formação
Com este eixo propõe-se assegurar um 
ambiente aberto de aprendizagem e 
torná-la mais atractiva e, simultaneamente, 
desempenhando um importante papel na 
construção de uma cidadania activa, com 
a consequente coesão social, através da 
seguinte acção:
- Tornar a aprendizagem mais atractiva para 

os jovens que estão no sistema de ensino, 
incentivando-os a prosseguir a sua forma-
ção para além da escolaridade obrigatória.

Carta
Educativa

1Reunião de apresentação da Carta Educativa
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Assembleia
Municipal

Plantas 
Aromáticas

1

A aprovação por unanimidade dos Mapas 
de Prestação de Contas do ano de 2005 
da Câmara Municipal de Óbidos foi um 
dos pontos mais importantes da última 
Assembleia Municipal, realizada no passado 
dia 21 de Abril, na Casa da Música.
Em 2005, a execução orçamental do 
município de Óbidos atingiu montantes 
nunca antes alcançados, ultrapassando 
os 18 milhões de euros. Para um concelho 
da dimensão do nosso, e em comparação 
com os concelhos da região Oeste, 
foi, indubitavelmente, um crescimento 
exponencial desde 2002. Este crescimento, 
embora muito rápido, tem vindo a ser 
estruturado e consolidado, por forma a 
garantir uma saúde financeira estável.
Com uma execução da receita de 
€18.463.366,51 e uma execução da 
despesa de €18.119.338,65, o Município 
conseguiu registar um saldo de operações 
orçamentais positivo, espelhando o 
equilíbrio das contas da autarquia.
Ao nível financeiro, o Município regista uma 
liquidez geral (activo circulante/passivo 
de curto prazo) de 85.05, enquanto que o 
grau de endividamento se situa apenas nos 
24.49, com uma consequente solvabilidade 
elevada de 75.51.
Como se pode verificar pelos indicadores 

ASSEMBLEIA MUNICIPAL

Contas de 2005 aprovadas por unanimidade
orçamentais e financeiros, o Município 
de Óbidos continua, à semelhança dos 
últimos anos, a reflectir uma saúde 
financeira cada vez mais robusta.
O grupo do PSD propôs ainda o envio das 
contas a todos os munícipes. O PS votou 
contra.

•	Relatório	de	Gestão	e	Contas	do	ano	de	2005	da	
Obidos	Patrimonium	E.M.	–	aprovado	por	maio-
ria,	19	votos	a	favor	e	5	abstenções;

•	Relatório	de	Gestão	e	Contas	do	ano	de	2005	da	
Óbidos	Requalifica	E.M.	–	aprovado	por	unanimi-
dade;

•	Protocolo	 de	 Colaboração	 entre	 o	 Município	 de	
Óbidos	 e	 a	 Faculdade	 de	 Arquitectura	 da	 Uni-
versidade	 Técnica	 de	 Lisboa	 para	 Apoio	 técni-
co-científico	 ao	 GTL	 de	 Óbidos	 –	 aprovado	 por	
unanimidade;

•	Proposta	da	Taxa	Municipal	de	Direitos	de	Pas-
sagem	 após	 discussão	 pública	 –	 aprovada	 por	
maioria,	com	19	votos	a	favor	e	5	votos	contra;

•	Proposta	de	Repartição	de	Encargos	da	Constru-
ção	da	Creche	e	ATL	do	Olho	Marinho	–	aprovado	
por	unanimidade;

•	Quarta	alteração	ao	Regulamento	Municipal	do	Re-
gime	Jurídico	da	Urbanização	e	Edificação,	após	
discussão	pública	–	aprovada	por	unanimidade;

OUTROS PONTOS ASSEMBLEIA MUNICIPAL ÓBIDOS

•	Proposta	de	Contrato	Programa	entre	a	Câmara	
Municipal	de	Óbidos	e	a	Óbidos	Requalifica	E.M.	
para	Intervenção	Urbana	no	Largo	de	S.	Marcos,	
Gaeiras	–	aprovado	por	maioria,	com	19	votos	a	
favor	e	5	abstenções;

•	Contrato	Programa	entre	a	Câmara	Municipal	de	
Óbidos	e	a	Óbidos	Requalifica	E.M.	para	o	Lote-
amento	de	Santa	Rufina,	Arelho	–	aprovado	por	
maioria,	com	19	votos	a	favor	e	5	abstenções;

•	Proposta	de	Relatório	de	Avaliação	de	Propriedade	
rústica	em	Arcos	de	Stª	Iria,	Óbidos	–	aprovado	por	
maioria,	com	19	votos	a	favor	e	5	abstenções;

•	Proposta	de	Rectificação	ao	Contrato	Programa	a	es-
tabelecer	com	a	Óbidos	Requalifica	E.M.	–	aprovada	
por	maioria,	com	19	votos	a	favor	e	5	abstenções;

•	Contrato	Programa	entre	a	Câmara	Municipal	de	
Óbidos	e	a	Óbidos	Patrimonium	E.M.	para	forne-
cimento	de	material	de	expediente	e	consumos	
administrativos	–	aprovado	por	maioria	com	19	
votos	a	favor	e	5	abstenções;

•	Proposta	de	Regulamento	para	o	funcionamento	
do	Refeitório	Municipal	–	aprovada	por	maioria,	
com	23	votos	a	favor	e	1	abstenção;

•	Proposta	de	Regulamento	–	Férias	Activas	2006	
–	aprovada	por	maioria,	com	23	votos	a	favor	e	1	
abstenção;

•	Candidatura	apresentada	ao	Instituto	Nacional	de	
Habitação	(INH)	–	aprovado	por	maioria,	com	23	
votos	a	favor	e	1	abstenção.

Decorreu em Óbidos a V Mostra de Plantas Aromáticas e Medici-
nais – PAM., que esteve patente, de  6 a 14 de Maio, no Espaço 
Santiago. 
O evento promoveu a exposição e venda de plantas aromáticas e 
medicinais envasadas, chás, livros, produtos do Comércio Justo e 
de Agricultura Biológica e prova de chás. 
Nos primeiros dias, 6 e 7 de Maio, a iniciativa contou ainda com um 
workshop para aprender “Como fazer sabonetes”, dinamizado por 
Xavi Branchat, da Catalunha.  
Um atelier subordinado ao tema “Plantas Bem Cheirosas” ocorreu 
a 10 e 11 de Maio, dinamizado por Belen, da Argentina.    
Por último, a Óbidos Patrimonium E.M. e a Associação PATO pro-
moveram ainda, nos dias 12 e 13 de Maio, “Percursos guiados”. 
A V PAM foi uma iniciativa da Associação PATO, do Município de 
Óbidos, através da Óbidos Patrimonium E.M., e do Geota – Grupo 
de Estudos de Ordenamento do Território e Ambiente, com o apoio 
do Instituto do Ambiente e do Instituto Português da Juventude.

V Mostra de Plantas Aromáticas e Medicinais

Assembleia	Municipal	de	21	de	Abril	de	2006
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Os alunos do 1º Ciclo e Jardins-de-infân-
cia, do Concelho de Óbidos, participaram, 
nos dias 10 e 17 de Maio, no Estádio 
Municipal, numa actividade de educação 
física desenvolvida pela Câmara e pelas 
escolas.  
As Obidíadas pretenderam, não só mostrar 
o trabalho feito ao longo do ano nas aulas 
de educação física mas, também, incenti-
var a prática desportiva e o convívio entre 
os alunos. 
O motivo que levou a realizar em Maio 
esta iniciativa, em vez de ser realizada em 
Junho, no final do ano lectivo, foi por os 
alunos já se encontrarem em época de 
avaliações por essa altura.  
Ginástica, atletismo, futebol…durante os 
dois dias, diversas actividades entreteram 

Cerca de 120 alunos, da Escola Básica 2,3 
Josefa D’ Óbidos, visitaram, no dia 20 de 
Abril, a Assembleia da República.  
As turmas do 9ºano e dos Cursos de 
Educação e Formação, na área do Turis-
mo e Restauração, foram acompanhadas 
por dez professores da escola e por uma 
comitiva da Câmara Municipal de Óbidos 
composta pelo presidente da autarquia, 
Telmo Faria, vice presidente, vereadores e 
presidentes das Juntas de Freguesia.
O convite foi feito pelo actual presidente da 
Assembleia Municipal de Óbidos e deputa-

do Feliciano Barreiras Duarte, com o intuito 
de dar a conhecer o espaço e funcionamen-
to da Assembleia da República aos alunos. 
A Câmara facilitou o transporte de todos.
A par com os outros espaços, o plenário 
foi a área que teve maior atenção por 
parte dos jovens, que inclusive tiveram a 
oportunidade de assistir a uma sessão da 
Assembleia da República, onde se deba-
teram os problemas do desemprego dos 
jovens licenciados, em Portugal. 
Recorde-se que O Palácio de São Bento 
tem as suas origens no primeiro mosteiro 
beneditino edificado em Lisboa, remon-
tando a sua construção ao ano de 1598. 
Posteriores alterações significativas na 
sua localização original foram efectuadas 
por necessidade de mais espaço para 
albergar uma comunidade religiosa em 
crescimento.
Terá sido em 1615 que a Ordem escolheu 
o local definitivo para a instalação da 
irmandade dos monges de hábito negro, 
numa quinta adquirida a Antão Martines, 
onde se encontrava a Casa de Saúde para 
acolhimento dos pestíferos vitimados pelo 
surto de 1569.

Depois de várias reconstruções, foi com a 
Revolução Liberal de 1820 e a extinção das 
ordens religiosas, em 1834, que a vida con-
ventual sofreu a grande derrocada, sendo 
o edifício afecto à instalação do Palácio das 
Cortes, ou Parlamento.
Foi, então, entregue ao arquitecto Possi-
dónio da Silva a responsabilidade de uma 
abreviada adaptação do espaço religio-
so às necessidades do novo propósito 
laico político, sendo aproveitada a Sala 
do Capítulo para instalação da Câmara 
dos Pares e feita de raiz a Câmara dos 
Deputados.
A partir dos anos 20 do século XX, a direc-
ção das obras foi entregue ao arquitecto 
Adolfo Marques da Silva que concebeu 
algumas alterações ao projecto inicial
Durante os longos 50 anos em que 
decorreram as obras, foram criadas a 
antecâmara dos Deputados, a Sala dos 
Passos Perdidos, a Escadaria Nobre, a 
Biblioteca Parlamentar e o Salão Nobre, 
sendo as últimas já concebidas e efectua-
das nos anos 40 do século XX, dentro de 
uma nova concepção estética e utilitária 
característica do Estado Novo.

filhos e pais, que assistiram das bancadas 
aos jogos e brincadeiras propostos por 
técnicos do município, com o acompanha-
mento dos professores.
A organização considera que o sucesso 

Alunos de Óbidos
visitam Assembleia da República

OBIDÍADAS

Educação física mostrada pelos mais novos
das Obidíadas foi visível na alegria dos 
mais novos. Deixa, ainda, um agradeci-
mento à Associação de Futebol de Leiria 
que também colaborou na organização 
dos jogos de futebol. 

Assembleia
da República

Obidíadas



R
E

V
IS

TA
IN

FO
R

M
A

T
IV

A
D

E
 Ó

B
ID

O
S

MAI
» 06

12

Vila das Gaeiras mostra actividades económicas
DE 1� A 23 DE ABRIL DE 2006

Integrado no programa das comemora-
ções do 5.º aniversário da elevação a Vila, 
decorreu de 19 a 23 de Abril, nas Gaeiras, 
concelho de Óbidos, a 1.ª Mostra de Acti-
vidades Económicas. 
O certame realizou-se no armazém “José 
Gomes”, numa homenagem “a esta em-
presa que foi, durante décadas, a maior 
empregadora da Vila, assim como pela 
importância que teve ao divulgar o nome 
da terra quer no País quer no estrangeiro”, 
frisou Eduardo João, presidente da Junta 
de Freguesia das Gaeiras.
O autarca acrescenta que este certame 
pretendeu “dar um contributo para as 
empresas da freguesia na divulgação dos 
seus produtos e melhorar a sua situação 
económica”. Dar relevância às capacida-
des e potencialidades que as Gaeiras e os 
seus agentes podem oferecer foi também 
um dos objectivos desta iniciativa.
Para além da exposição, a cargo das 

colectividades e empresas da freguesia, 
o programa contou ainda com alguns 
colóquios/debates: “Novo projecto para 
o Largo de S. Marcos” – Arquitecto Jorge 
Santos e “Um novo Ordenamento do Terri-

À semelhança de anos anteriores, a Vila 
das Gaeiras recebeu, de 12 a 14 de Maio, 
mais uma edição das Tasquinhas.
Integrada nas comemorações da eleva-
ção a Vila, esta iniciativa, que teve lugar 
no Largo do Mercado, juntou, mais uma 
vez, milhares de visitantes que puderam 
desfrutar de um conjunto de pratos regio-
nais, confeccionados pelas colectividades 
locais. Segundo Eduardo João, presidente 

VILA DE GAEIRAS, ÓBIDOS

Tasquinhas 2006
da Junta de Freguesia, o grande objecti-
vo “é que as associações locais possam 
concretizar um suporte financeiro e, ao 
mesmo tempo, garantir uma maior projec-
ção das tasquinhas”. Participaram nesta 
edição das Tasquinhas a S.C.R.Gaeirense, 
a S.F.R.Gaeirense, “O Socorro Gaeirense”, 
o Clube Caçadores das Gaeiras, o Motor 
Clube das Gaeiras e a Comissão da Igreja 
da Nossa Senhora da Ajuda.

O autarca acrescenta que, este ano, “existiu 
uma maior aposta na divulgação do evento, 
nomeadamente com um vasto programa de 
animação”. A festa contou com a actuação 
de artistas populares, da orquestra filarmó-
nica, do rancho infantil e fados.
Para além da Rádio 94.8 FM, a organização 
teve ainda o apoio da Câmara Municipal Óbi-
dos, através da Óbidos Patrimonium E.M., 
que garantiu uma tenda no local do certame.

tório” – Professor Gentil Duarte.
Esta foi uma organização da Junta de Fre-
guesia das Gaeiras e contou com o apoio 
do Município de Óbidos e da Empresa 
Municipal Óbidos Patrimonium.

Gaeiras

Cerimónia de Inauguração da Mostra das 
Actividades Económicas, na Vila das Gaeiras

1

1
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13Desporto

A equipa de futebol de seniores da So-
ciedade Cultural e Recreativa Gaeirense 
(S.C.R.G.), clube da Vila das Gaeiras, subiu 
à Divisão de Honra. Depois de uma época 
em alta, esta formação conseguiu atingir os 
objectivos delineados pela direcção. A três 
jornadas do final da época, os pupilos de 
Fernando Pereira conseguiram garantir a 
subida com uma vitória sobre o Maceirinha 
por 3 a 0.
O presidente da direcção do “Gaeirense” 
está, naturalmente, satisfeito com este 
resultado. Segundo  Gilberto Carreira, “tí-
nhamos total confiança nesta equipa, pois 
o treinador já tinha feito no Gaeirense um 
óptimo trabalho nos iniciados e juvenis”. O 
plantel formado por jogadores vindos de 
Peniche, numa escolha de Fernando Perei-
ra, contou ainda com atletas das Gaeiras, 
Bombarral, Óbidos e Juniores que foram 
promovidos. 
Agora que as responsabilidades são maio-
res, com a presença no escalão máximo da 
Associação de Futebol de Leiria, o dirigen-
te garante, e apesar de não se recandidatar 
ao cargo, que estão reunidas todas as 
condições para o Gaeirense se manter na 
Divisão de Honra, pois “a colectividade 
está numa situação cómoda”, frisou.
Fundada a 16 de Abril de 1946, a Socieda-

SOCIEDADE CULTURAL E RECREATIVA GAEIRENSE EM FESTA

Seniores na divisão de Honra
de Cultural e Recreativa Gaeirense  tem, 
actualmente, para além dos seniores, 
outros escalões e outras modalidades, 
nomeadamente no futebol de onze os 
iniciados, juvenis e juniores. Já no Futsal, 
as escolinhas e os seniores em masculi-
nos e femininos representam igualmente 
a S.C.R.G.. À parte do futebol, existe 
também a prática de ginástica nas classes 

de manutenção e pilatos, dança recre-
ativa, basquetebol e destaque para o 
Kempo/Kenpo (arte marcial), onde foram 
campeões do mundo em Novembro do 
ano passado, em Lund, na Suécia, pela 
selecção nacional.
Para assegurar toda esta estrutura da 
S.C.R.Gaeirense, o orçamento da tempo-
rada rondou os 100 mil euros.

O Grupo de Cicloturismo das Gaeiras, em 
parceria com a Junta de Freguesia das 
Gaeiras e com o Município de Óbidos, 
através da Óbidos Patrimonium E.M., or-
ganizou o Primeiro Passeio de Cicloturismo 
no concelho de Óbidos.
A iniciativa realizou-se dia 7 de Maio, com 
a partida próximo da Junta de Freguesia 
das Gaeiras. O percurso pelas freguesias 
do concelho contou com cerca de 170 
cicloturistas e terminou com a entrega 
dos prémios, seguida por um almoço de 
convívio.
Um passeio que teve um balanço muito 
positivo e que promete repetir a dose nos 
próximos tempos.

GRUPO DE CICLOTURISMO DAS GAEIRAS

1.º Passeio de Cicloturismo do Concelho de Óbidos

1Plantel do Gaeirense
1
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SEMANA SANTA EM ÓBIDOS COM BALANÇO POSITIVO

Milhares de pessoas visitaram a vila

O NET – Espaço Internet do Município de 
Óbidos conta, desde o início do mês de 
Março, com equipamento facilitador para 
pessoas com baixa visão ou invisuais. Os 
meios estão à disposição de qualquer pes-
soa que possua necessidades especiais e 
que solicite a sua utilização.
A Impressora Braille basic com editor gráfi-
co incluído – winbraille 4 – permite às pes-
soas com insuficiências visuais realizarem 
as suas impressões sem ajuda. O leitor de 
ecrã Windows Eyes transforma a imagem 
do ecrã em informação textual, disponibi-
lizada em braille ou em voz. Para aqueles 
que possuam uma baixa visão, o Zoom 
Text amplia a imagem do ecrã à medida 
que se passa com o rato. Por último, o Es-
paço Internet conta, também, com o Poet 
Compact que, tendo a aparência de um 
scanner normal, faz a leitura das páginas 
para o seu utilizador em português.    
Assim, o NET de Óbidos prova ser, cada 
vez mais, um espaço ao serviço de toda 
a gente. Com este novo equipamento vai 
conceder novas possibilidades àqueles 
que poderiam estar limitados no acesso 
aos livros e às novas tecnologias.

ESPAÇO INTERNET DE ÓBIDOS

Equipamento para pessoas
de baixa visão e invisuais

O SABER + Electrotecnia II teve lugar na 
Casa da Música, em Óbidos, no dia 31 de 
Março. 
Depois do sucesso da primeira edição, a 
FLEXBOR, de Torres Vedras, disponibilizou-
se para desenvolver, na segunda edição do 
SABER + Electrotecnia, a apresentação da 
tecnologia OMROM.  
A acção incluiu uma apresentação em 
auditório e a utilização de um laboratório 
itinerante, que esteve estacionado à Porta 
da Vila. 
Foram realizadas duas sessões, uma 
durante a manhã, para os alunos do 9º ano 
da Escola Básica 2, 3 Josefa D´Óbidos e, 
uma durante a tarde, para profissionais de 

SABER + Electrotecnia II em Óbidos
electrotecnia, engenharia civil, arquitectura 
e desenvolvimento rural.
Na Demo-Van a apresentação foi feita 
com material OMROM: sistemas de 
visão, fotocélulas de fibra óptica, servo-
motores, sensores indutivos, sensores 
de alta precisão, barreiras de segurança, 
controladores de processos, apresenta-
ção em domótica e envio de mensagens 
em SMS. 
A acção contou ainda com uma apresen-
tação plenária de “Quadros de comando 
para controlo de parques eólicos”.  
Colaboraram também nesta iniciativa o 
Gabinete de Desenvolvimento Rural e o 
Gabinete Técnico Florestal.

1

NET - Espaço 
Internett

Impressora de braille, disponível no NET 
- Espaço Internet do Município de Óbidos

1

1
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Ao abrigo do PROHABITA – Programa de 
Financiamento para Acesso à Habitação, 
o Município de Óbidos e o INH – Instituto 
Nacional de Habitação celebraram um 
Acordo de Colaboração tendo em vista a 
resolução das situações de grave carência 
habitacional, identificadas pelo município, 
no território.  
A Cerimónia de Assinatura do Primeiro 
Acordo de Colaboração realizou-se no dia 
12 de Maio, no Salão Nobre do Edifício 
dos Paços do Concelho de Óbidos, onde 
o Secretário de Estado do Ordenamento 
do Território e das Cidades também esteve 
presente.
Como previsto na minuta do referido Acor-
do, o município compromete-se, através 
deste programa a atribuir, no período 
de 2008/2010, habitações condignas a 
32 agregados familiares residentes no 
respectivo território e em situação de grave 
carência habitacional, identificados no pro-
cesso de candidatura apresentado ao INH 
e aprovado pelo Secretário de Estado do 
Ordenamento do Território e das Cidades. 
As 32 habitações incluem nove T0, três T1, 
onze T2, oito T3 e um T4. Vinte delas serão 
construídas e as restantes doze são habi-
tações degradadas devolutas no mercado 
que serão adquiridas e reabilitadas.
O valor total de investimento necessário 
ao cumprimento dos objectivos indicados 

COLABORAÇÃO COM O INSTITUTO NACIONAL DE HABITAÇÃO 

Óbidos cria condições de habitação
para famílias carentes

é estimado em 1 753 978 euros. O finan-
ciamento por parte do INH considera o 
recurso a empréstimo no valor de 779,164 
euros e uma comparticipação a fundo 
perdido no valor de 779,165 euros, tendo 
ainda que existir um auto financiamento de 
195,649 euros.

A Assinatura deste Acordo de Colaboração 
entre o Município e o INH pretende, assim, 
numa conjugação de esforços, criar condi-
ções de acesso a uma habitação por parte 
dos estratos populacionais de menores 
recursos económicos, pertencentes ao 
território obidense.

Colaboração 
com o INH

1Com este protocolo, 32 famílias do 
concelho terão casa nova
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Após 80 anos de trabalho, os Bombeiros 
Voluntários de Óbidos (BVO) festejaram 
com toda a pompa que a circunstância me-
receu, no dia 6 de Maio, a inauguração do 
novo quartel junto a Santuário do Senhor 
Jesus da pedra.
Na cerimónia estiveram presentes cerca de 
400 pessoas, reunindo familiares, amigos 
e entidades convidadas desta associação 
humanitária.
Telmo Faria, presidente da Câmara 
Municipal de Óbidos, referiu, durante a 
sessão solene da inauguração, que “este 
complexo é um contributo efectivo para 
o trabalho heróico que os bombeiros 
têm feito ao longo dos últimos quase 80 

Bombeiros Voluntários de Óbidos

inauguram quartel
anos de vida da associação”. Considerou 
que teria sido muito importante ter aqui o 
ministro, “mas hoje nada pode estragar 
este dia memorável para todo o conce-
lho”. O autarca acrescentou ainda “que 
foi um grande esforço da Câmara Muni-
cipal, mas o concelho precisava destas 
instalações”.
No final, depois de agradecer às direcções 
dos bombeiros pelo seu empenho e a 
todos os que ajudaram a concretizar este 
projecto, o presidente realçou o apoio de 
Feliciano Barreiras Duarte e Luís Paes de 
Sousa, ex-membros do anterior Governo, 
por permitirem o “desbloqueamento do 
processo para a construção do quartel”. 

Ficou ainda a promessa da autarquia ofe-
recer a Central de Telecomunicações aos 
bombeiros. 
Feliciano Barreiras Duarte, agora presiden-
te da Assembleia Municipal de Óbidos, 
retribuiu os agradecimentos e contou que 
nas diversas visitas que realizou à Região 
Oeste tentou sempre acompanhar-se dos 
seus colegas do Governo “para verem a 
pertinência desta obra”.  
O representante do governo em Leiria, 
José Miguel Medeiros, realçou o conceito 
em que a obra se realizou, atendendo a 
economias de custo e enquadramento 
urbanístico, no contexto de uma vila que 
já considera como património mun-

A construção do quartel envolveu um 
investimento de um milhão e duzentos e cinquenta 
mil euros, dos quais 6� por cento comparticipados 
pela autarquia de Óbidos e 3� por cento pelo 
Ministério da Administração Interna.
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dial. Acrescentou que o País não pode 
prescindir do voluntariado, sustentando 
que se trata de “um capital para manter e 
apoiar”. 
José Miguel Medeiros referiu ainda que, 
com o aumento significativo dos fogos nos 
últimos anos, “passámos de uma simples 
operação de combate de incêndios para 
uma ampla operação de protecção civil”, 
chamando a atenção para a necessidade 
de puxar para o processo de prevenção 
e socorro outras entidades, como está a 
acontecer com o apoio da GNR.  
A colaboração de todos os munícipes 
que contribuíram para o peditório que a 
corporação realizou foi o que Frederico 
Garcia, Presidente da Associação Humani-
tária, louvou durante o seu discurso. Luís 
Simão, comandante dos soldados da paz, 
depois da entrega de condecorações de 
assiduidade a alguns membros da corpo-
ração, destacou, não só o empenho de 
todos em conseguir “instalações humana e 

condignamente adequadas”, mas também 
a compreensão e sacrifício das famílias dos 
bombeiros.
Também presente, José Moura, comandan-
te operacional distrital, em representação 
do Serviço Nacional de Bombeiros e Pro-
tecção Civil, lembrou que das 160 opera-
ções realizadas diariamente no distrito de 
Leiria, cinco são efectuadas pelos BVO, e 
salientou que, com a concretização daquilo 
que para muitos era “um sonho”, a casa-
escola, estes soldados da paz dispõem 
agora de um equipamento importante no 
seu ensino e treino.   
Rui Silva, representante da Liga dos Bom-
beiros Portugueses, frisou que “a formação 
e equipamento dos bombeiros são essen-
ciais para a prestação do melhor socorro” 
e, desiludido com a fusão entre os Servi-
ços dos Bombeiros e da Protecção Civil, 
apelou para a necessidade de se criar “um 
serviço que represente verdadeiramente os 
interesses dos bombeiros”.   

As obras do novo quartel tiveram início 
em Junho de 2004 e ficaram concluídas 
em Novembro do ano passado, ocupan-
do uma área de 14 mil metros quadra-
dos. A sua construção envolveu um 
investimento de um milhão e duzentos 
e cinquenta mil euros, dos quais 65 por 
cento comparticipados pela autarquia de 
Óbidos e 35 por cento pelo Ministério da 
Administração Interna. Os presentes frisa-
ram a excepcionalidade desta situação, 
exaltando, uma vez mais, o apoio da 
Câmara.
A infra-estrutura do novo quartel dos 
BVO conta com vários espaços, edifí-
cio principal, edifício-escola, pavilhão 
gimnodesportivo, garagens e parque de 
estacionamento. 
Após a inauguração, teve lugar um almo-
ço convívio nas instalações do quartel. 
Durante a tarde, realizaram-se também 
alguns exercícios dos práticos, entre 
muitas outras actividades.
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Foi um sucesso a iniciativa do Maio 
Barroco, temporada de música clássica, 
dedicada ao compositor obidense José 
Joaquim dos Santos (1747-1801), promo-
vida pelo Município de Óbidos, através da 
Óbidos Patrimonium E.M. 
A enorme afluência de público e a qualida-
de dos espectáculos foram determinantes 
na avaliação do êxito já provado por este 
programa musical. 
Com início no dia 6 de Maio, o evento 
contou no primeiro dia com um concerto 
de cravo com Cremilde Rosado Fernan-
des, uma das melhores cravistas nacio-
nais, e, nos dias 13 e 14 de Maio, com a 
participação do Grupo Coral Alma Nova, 

de Óbidos, em dois concertos. O segun-
do concerto contou com comentários do 
Padre José Luís Guerreiro e do Maestro 
Pedro dos Santos Filipe. A par com a 
componente musical, realizou-se ainda 
uma conferência intitulada “Descobrir 
Óbidos – José Joaquim dos Santos”.
No dia 21 realizou-se, na Galeria Nova 
Ogiva, um concerto de canto e piano 
“Variações Líricas” e, no dia 27, voltou a 
actuar o Grupo Coral Nascente, no Santu-
ário do Senhor Jesus da Pedra.
A fechar em grande a temporada, desta-
cou-se, ainda, o concerto de piano e vio-
lino realizado na Galeria Nova Ogiva com 
Bruno Monteiro e o Maestro João Paulo 

TEMPORADA DE MÚSICA CLÁSSICA DURANTE TODO O MÊS DE MAIO

Concertos do “Maio Barroco”
atraem amantes da música a Óbidos

Santos, pertencente ao Coro do Teatro 
Nacional de São Carlos.
J.J. dos Santos, compositor obidense 
e um dos principais vultos da música 
portuguesa da segunda metade do século 
XVIII, foi mestre da Santa Igreja Patriarcal 
e ficou conhecido como o único composi-
tor da segunda metade de setecentos que 
teve a sua obra impressa. 
Hoje, a sua obra encontra-se dispersa 
pelo mundo inteiro e tem havido notícias 
da existência de partituras suas em Paris, 
Rio de Janeiro, entre outras cidades dos 
mais diversos países.  
O sucesso do concerto realizado o ano 
passado, pela orquestra do Teatro Nacional 
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TEMPORADA DE MÚSICA CLÁSSICA DURANTE TODO O MÊS DE MAIO

Concertos do “Maio Barroco”
atraem amantes da música a Óbidos

de São Carlos, de uma obra de José Joa-
quim dos Santos, foi tal que se pretende 
este ano gravar o mesmo concerto. Será 
ainda criado o Centro de Estudos Musi-
cológicos José Joaquim dos Santos, que 
dará apoio ao estudo das obras do artista e 
servirá de base para a divulgação musical 
e para o ensino da música em Óbidos.   
A Autarquia pretende com este evento 
chamar a atenção sobre o património 
musical de Óbidos, com especial relevo 
para a música do compositor obidense, 
que durante algum tempo ficou esque-
cida, investindo na leitura poligráfica da 
sua obra, sua publicação, e execução das 
suas músicas. 
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Para comemorar o Dia Mundial da Dança, dia 29 de Abril, tiveram lugar no 
Pavilhão Municipal de Óbidos diversas actividades ligadas ao tema. 
Demonstrações de hip hop, step, aeróbica infantil, com o grupo Aerokid’s, e uma 
actuação do Rancho Folclórico da Capeleira, foram garantidas neste espectáculo 
onde o público pode experimentar diferentes modalidades de dança.  
O evento contou ainda com insufláveis, exposição de roupa desportiva, alimen-
tação dirigida a atletas, livros sobre desporto e um posto médico.
A sua promoção ficou a cargo do Município de Óbidos, com o apoio do Centro 
de Saúde, do ginásio Nova Era, da empresa Fadas Madrinhas e da papelaria 
Judicidus.

Município de Óbidos
comemora Dia Mundial da Dança

Para celebrar o Dia Mundial da Dança, a 
CeDeCe, companhia de dança contem-
porânea que integra o Centro de Artes e 
Espectáculos de Alcobaça e Óbidos, com 
o apoio do município de Óbidos, através 
da Óbidos Patrimonium, promoveu este 
ano a acção Memória II e Modernidade. 
Esta iniciativa integrou dois espectácu-
los apresentados em 2005, Memórias da 
Dança I e Muito Jovens Bailarinos II, e 
pretendeu ligar a actualidade do treino de 
bailarinos e da criação coreográfica com 
uma outra época em que a dança em Por-
tugal também encontra raízes, anos 60, e 
a influência do bailado da Grã-Bretanha no 
nosso País, ou seja, raízes e futuro. 
Realizado no dia 29 de Abril no Cine-Tea-
tro de Alcobaça e no dia 30 de Abril no 
Auditório da Casa da Música em Óbidos, 
o evento envolveu uma exposição, um 
encontro/conferência e um espectáculo de 
dança, que reuniu excertos de diferentes 
bailados.   
A exposição, promovida por João Taborda, 
Maria Guerra e Raquel Ribeiro, esteve 
patente no átrio da Casa da Música du-
rante todo o dia 30, pretendendo fazer a 
apresentação de trabalhos do pintor Carlos 
Martins Pereira, numa época em que se 
debruçou sobre a dinâmica dos bailarinos 
do Ballet Gulbenkian em situação de aula 
e ensaios.
As peças do guarda-roupa, adereços, 
fotografias e outros documentos da época 
em foco, anos 65-70, foram cedidos pela 

Memória II e Modernidade
Fundação Calouste Gulbenkian. 
A anteceder o espectáculo de dança, 
realizou-se um encontro/conferência, onde 

foi feita uma introdução segundo o texto de 
Carlos Pontes Leça, consultor do Serviço de 
Música da Fundação Calouste Gulbenkian. 
Foi abordada a influência do bailado da 
Grã-Bretanha em Portugal entre os anos 
65-70 e focado o início do Ballet Gulbenki-
an e as suas repercussões na comunidade 
da Dança no nosso País, com especial 
destaque para Walter Gore, primeiro direc-
tor artístico do Ballet Gulbenkian.  
Os convidados de honra deste encontro 
foram Águeda Sena, coreografa, professo-
ra e ex-bailarina, e Patrick Hurde, primeiro 
bailarino do ballet Gulbenkian, coreógrafo 
e professor.  
A pensar nos mais novos, o bailado Brinca-
deiras da Rua, da autoria coreográfica de 
Walter Gore, primeiro director artístico do 
Ballet Gulbenkian, e música de Jack Ibert, 
“é uma recordação feliz dos jogos a que 
todos nós brincávamos quando éramos 
crianças”, afirma o coreógrafo.
Com o mesmo fim, António Rodrigues, 
co-director artístico da CeDeCe e ex-baila-
rino do Ballet Gulbenkian sobre a direcção 
artística do Walter Gore (anos 60), remonta 
o Lorpa, com música de César Viana. 
Iolanda Rodrigues, ex-bailarina da CeDeCe 
e do Ballet Gulbenkian, orienta a coreogra-
fia de Play’06 – Como é que as crianças 
hoje em dia brincam...?, sob a música de 
Yann Tiersen.  
O último bailado foi realizado pelos baila-
rinos da CeDeCe e alunos de Escolas de 
Dança, como mostra de um excerto de aula.

Dia Mundial
da Dança
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Os escuteiros de Óbidos têm sido um 
apoio indispensável para os peregrinos 
que partem do Concelho para a grande 
caminhada até ao Santuário de Fátima por 
altura do 13 de Maio. Há 10 anos que os 
acompanham, prestando auxílio em cui-
dados de saúde e alimentação, de acordo 
com as necessidades que vão surgindo 
ao longo do percurso.
A ausência de um posto de saúde na 
distância de Óbidos a Fátima foi um dos 
motivos que levou a Câmara Municipal de 
Óbidos a disponibilizar a este corpo volun-
tário uma das suas mais recentes aquisi-
ções, a Unidade Móvel de Saúde.
Nos anos anteriores a sua colaboração 
foi também valiosa, com a cedência de 
carros de apoio. No entanto, este ano com 
a disponibilização desta nova viatura, os 
escuteiros orgulharam-se de ter melhores 
condições para prestar o apoio necessário.
Recorde-se que a Unidade Móvel de Saú-
de, apresentada à população no dia 14 de 

PEREGRINAÇÃO A FÁTIMA 

Unidade Móvel de Saúde
apoia Escuteiros de Óbidos

Janeiro, faz parte integrante do Projecto 
Saúde Melhor, dinamizado pela autarquia 
de Óbidos. Enquadrado numa política de 
apoio à saúde do Concelho foi disponibi-
lizado pela Câmara Municipal de Óbidos, 
para utilização em toda a área geográfica 

do Concelho e com a parceria do Centro 
de Saúde e dos Bombeiros Voluntários, 
um veículo equipado com gabinetes de 
consulta e material variado de rastreio e 
análises.  
Para além da prestação de cuidados pri-
mários aos peregrinos, a Unidade Móvel 
de Saúde pretendeu dar maior visibili-
dade ao Concelho, levando imagens de 
Óbidos, que decoram a viatura. Esta mais 
valia poderá ainda vir a beneficiar, a nível 
futuro, a acção dos escuteiros em iniciati-
vas como esta, através do apoio de outras 
entidades.   
Empenhados nesta actividade, cerca de 
dezasseis escuteiros foram responsáveis 
pelo acompanhamento dos peregrinos 
que saíram da porta da Vila de Óbidos 
no dia 12 de Maio. Esta Unidade facilitou 
também a prestação de cuidados a um 
número mais vasto de pessoas que sur-
giram no caminho, como tem acontecido 
em anos anteriores.

A Unidade Móvel de Saúde do Concelho 
de Óbidos realizou durante o mês de 
Maio um rastreio às Hemoglobinopatias 
(rastreio de algumas anemias), efectuado 
por Técnicas de Enfermagem do Centro 
de Saúde de Óbidos.  
Este rastreio foi unicamente dirigido a 
mulheres em idade fértil, dos 17 aos 49 
anos.
Dado o mês de Maio ser o mês do 
Coração, também foram realizadas 
algumas actividades para assinalar 
esta temática. Foram prestados alguns 
cuidados de prevenção de doenças 
cardiovasculares, como por exemplo 
cálculos relativos ao índice de massa 
corporal e cálculos de riscos cardio-
vasculares. Estas actividades foram 
dirigidas a toda a população. 

CONCELHO DE ÓBIDOS

Plano de actividades da Unidade Móvel de Saúde

Unidade Móvel 
de Saúde

Os escuteiros de Óbidos utilizaram esta 
Unidade Móvel no apoio à peregrinação

1

11



R
E

V
IS

TA
IN

FO
R

M
A

T
IV

A
D

E
 Ó

B
ID

O
S

MAI
» 06

23

A Câmara Municipal de Óbidos adquiriu 
recentemente uma varredora mecânica, 
com vista à melhoria dos espaços públicos 
do Concelho.
Num serviço rápido e eficiente, a varredora 
possui um plano semanal para todo o Con-
celho que, com o conhecimento das Jun-
tas de Freguesia, permite limpar as ruas 
que entendam ser de maior prioridade. 
Para qualquer eventualidade que surja está 
também reservada uma tarde S.O.S., em 
que a viatura estará disponível para actuar 
em qualquer parte do Concelho.           

CONCELHO MAIS LIMPO

Autarquia de Óbidos
investe em Varredora Mecânica

Foi inaugurado, no passado dia 13 de Abril, 
o supermercado “Pingo Doce” de Óbidos. 
Esta nova loja, considerada essencial para 
a população do concelho, localiza-se no 
Bairro dos Arcos, junto às piscinas munici-
pais. Tem uma área de mil metros quadra-
dos e cerca 40 funcionários.
A cerimónia de inauguração contou com 
a presença do presidente da Câmara Mu-
nicipal de Óbidos, Telmo Faria, e de vários 
responsáveis do “Pingo Doce”. Segundo a 
empresa, esta loja segue um novo modelo 
de supermercados, “desenhado para tor-
nar as compras mais fáceis e agradáveis”. 
Destaque ainda para o parque de estacio-
namento exterior, com grande capacidade, 
e para os arranjos urbanísticos realizados 
na envolvente da loja.
Para além do supermercado, onde é dado 
especial destaque à área dos produtos 
frescos, esta infra-estrutrura conta com um 
café e pastelaria, take away, com diversas 
refeições frias e quentes que o cliente 
poderá levar para casa, para além de pão 
quente de meia em meia hora.
O Grupo Jerónimo Martins, responsável 
pela cadeia Pingo Doce, conta, actual-
mente, com mais de 190 supermercados 
espalhados por todo o País.

PINGO DOCE

Óbidos com nova superfície comercial
Para o Presidente da Câmara, “este 
equipamento vem garantir a todo o 
concelho, pela sua centralidade, espe-
cialmente à Vila de Óbidos, uma forma-
ção de comércio diário que reforça a 
vida urbana das nossas populações e 
vai inovar a vasta operação de requali-
ficação urbana que estamos a projectar 
junto da Vila. Depois das piscinas, agora 
um supermercado, no Verão arrancamos 
com a expansão do complexo escolar na 
mesma zona”. 

Telmo Faria diz ainda que, “com o evoluir 
do planeamento e com as aquisições de 
terrenos efectuadas, acabámos por con-
centrar aqui todos os grandes equipamen-
tos públicos, do desporto à educação, pas-
sando pela saúde, e, futuramente, também 
nos serviços. Este supermercado tem uma 
componente de logística fundamental às 
nossas famílias, pelo que serve, claramen-
te, as nossas intenções de requalificação 
urbana que estamos a realizar no sede do 
concelho”.

Varredora

Pingo Doce

A imagem da varredora foi trabalhada de 
modo a ir ao encontro do centro histórico 
da Vila. Fotografias de Óbidos decoram o 
exterior da viatura e funcionam, ao mesmo 
tempo, como uma forma de ver “Óbidos 
sobre rodas”.             
Neste momento, o município conside-
ra que o equipamento é suficiente para 
cumprir a tarefa de manter limpas as ruas 
do Concelho, não excluindo, no entanto, 
a hipótese de se requisitar equipamento 
equivalente caso se justifique posterior-
mente essa necessidade.
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O Município de Óbidos esteve, no final 
de Abril, representado em três países 
europeus no âmbito do Programa Comu-
nitário “Sócrates”. Foram três visitas de 
preparação de um projecto educativo que 
o município está a desenvolver, visando 
obter do Ministério da Educação o apoio 
para a celebração de um contrato de 
autonomia nas escolas do concelho. Os 
exemplos da Dinamarca, Suécia e Finlân-
dia, que Óbidos conheceu de perto, serão, 
sem dúvida, um grande contributo.
Telmo Faria, presidente da Câmara Mu-
nicipal de Óbidos, pretende que “o ensino 
até ao nono ano, no concelho, passe a ser 
da responsabilidade da autarquia, à luz 
do que acontece praticamente em toda a 
Europa”. O autarca afirma que foram es-

VISITAS à ESCANDINÁVIA MOSTRAM BONS EXEMPLOS NA EDUCAÇÃO

Óbidos quer autonomia
nas escolas do concelho

colhidos três países da Escandinávia “que 
são considerados os melhores sistemas de 
educação do Mundo”.
As três visitas realizadas serviram “para 
conhecer a organização dos sistemas de 
educação nesses países, os seus métodos 
de gestão e, acima de tudo, para trocar 
experiências”, explicou, acrescentando que 
“em qualquer destes países é impensável 
conceber que o ensino obrigatório não 
esteja nas mãos das comunidades locais, 
através das autarquias”.
O edil adianta que, nestes países, existem 
“verdadeiras escolas municipais, assentes 
em projectos educativos muito ambicio-
sos”. “Só a possibilidade de seleccionar 
professores e a liderança da escola permite 
um acompanhamento mais próximo das 

questões educativas”, salienta.
As visitas foram realizadas por três elemen-
tos do Município de Óbidos. Telmo Faria 
deslocou-se a Gentofte, na Dinamarca, 
Ana Sofia Godinho, do Gabinete de Edu-
cação, esteve em Bongholm, na Suécia, 
e Manuela Marques Pereira, também do 
Gabinete de Educação e responsável pelo 
projecto “Óbidos visto pelas crianças”, foi 
até Helsínquia, na Finlândia.
Recorde-se que o Projecto Sócrates dá 
especial atenção à aprendizagem ao longo 
da vida e contribui para a consecução dos 
objectivos de política definida no Conselho 
de Lisboa (Março de 2000), que colocou o 
desenvolvimento da sociedade do conheci-
mento no topo da agenda política da União 
Europeia.

Educação

Algumas das escolas que as técnicas 
da CMO visitaram na Dinamarca, Suécia
e Filândia
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deladas surgem em diversos sítios arqueo-
lógicos da Península Ibérica e figuram nas 
obras de pintores portugueses e espanhóis 
do séc. XVII. Entre nós, podemos referir os 
nomes de Baltazar Gomes Figueira e de Jo-
sefa de Ayala (ou Josefa de Óbidos). Os ar-
queólogos têm situado a origem do fabrico 
no Alto-Alentejo ou na região de Lisboa.
Damos a conhecer um prato pedrado, em 
cerâmica comum fina. Tem um bordo extro-
vertido em forma de aba ascendente, profu-
samente decorado com frisos de  caneluras 
e de motivos geométricos, combinando as 
técnicas da excisão, incisão, pedrado e apli-
cação plástica. Apresenta um engobe rosa 
avermelhado. A decoração e o diâmetro da 
peça sugerem uma função mais decorativa, 
do que prática. Os investigadores apontam 
para um fabrico localizado no Alto-Alentejo 
(Estremoz ou Niza).

Cerâmicas do tempo da Josefa de Óbidos

Na Casa do Pelourinho, os trabalhos arque-
ológicos permitiram a identificação de parte 
de uma bateria de silos e de dois edifícios 
da época medieval. As estruturas foram 
abandonadas e parcialmente destruídas na 
segunda metade do séc. XVI, tendo-se for-
mado um pátio através da deposição conti-
nuada de entulhos e lixos domésticos.   
Estes depósitos forneceram uma quantida-
de apreciável de cerâmicas domésticas da-
táveis do séc. XVII, destinadas à decoração 
e ao serviço de mesa.
Destacamos uma taça modelada, em ce-
râmica comum fina. Apresenta um bordo 
extrovertido, subtriangular, com uma ligeira 
convexidade interna; bojo hemisférico, de-
corado com uma moldura pronunciada e 
uma banda de motivos geométricos incisos; 
asa vertical. Encontra-se revestida com um 
engobe rosa avermelhado. As peças mo-

Prato pedradoTaça modelada Panela pintada a branco

Por último, apresentamos uma panela pin-
tada a branco, em cerâmica comum fina. 
Caracteriza-se por ter um bordo introverti-
do, boleado, demarcado por uma canelura; 
colo curto, de perfil contracurvado, com uma 
moldura na face externa e um friso de inci-
sões vegetalistas (pétalas ou folhas) subli-
nhadas por pontuações pintadas a branco 
na face interna. Tem um engobe rosa aver-
melhado. Encontra paralelo nas panelas em 
cerâmica vermelha da Casa do Infante (Por-
to) e constitui um tipo raro nos arqueossítios 
de Óbidos, pelo que pode corresponder a 
um fabrico do Norte de Portugal. Trata-se, 
provavelmente, de uma peça decorativa.
Todos os exemplares parecem absorver influ-
ências das decorações empregues na faiança 
portuguesa ou na porcelana chinesa, o que 
reflecte uma apetência generalizada pela ce-
râmica ornamentada e pelo gosto barroco.

Arqueologia

1Natureza morta com potes de barro, de Josefa 
de Ayala (cerca de 1660) [Serrão, 1��3]

1
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Como os leitores sabem o Brasil foi, no 
século XVII, a grande fonte de riquezas 
de Portugal, para o que contribuíram as 
grandes quantidades de ouro extraídas 
na região denominada de Minas Gerais. A 
descoberta de filões de ouro nessa região, 
a partir de 1692, irá atrair uma grande 
quantidade de emigrantes, de tal maneira 
que o monarca (D. João V) se vê obrigado, 
em 1720, a proibir a saída de portugueses 
«de qualquer qualidade que fosse» para o 
Brasil.
Como é óbvio também os obidenses 
não ficam de fora deste surto migratório, 
partindo para a colónia na esperança de 
enriquecer
De dois desses casos temos notícias 
através dos inventários de partilhas feitos 
aquando do óbitos dos pais, Josefa Soares 
(1730) e João Francisco Vicente (1735), 
moradores no lugar das Gaeiras de São 
Marcos, e, “duas cazas terreas com seu 
Repartimento e seu alpendre e huma caza 
de forno e quintal”.
Em ambos os inventário são herdeiros os 
filhos do casal, Maria Soares, solteira (à 
data da morte do pai tem 47 anos); “Joanna 
Maria, cazada com João Antunes de Cam-
pos e moradores nas Gaeiras de Nossa 
Senhora da Ajuda” (em 1735 é já viúva) e 
os ausentes “Joseph Soares de Campos”, 
nascido em 1693, e João Soares de Carva-
lho, nascido em 1697.
À data da morte da mãe ficamos a saber, 
pelo pai, que estão “auzentes nos Esta-
dos do Brazil (...) dos quais hum assiste 
nas minas de Ouro Preto em Villa Rica e 
o outro na cidade do Rio de Janeiro” e 
tomamos conhecimento de quatro cartas 
por eles expedidas, em 1729, para os pais 
e o cunhado e que nos permitem perceber 
a situação em que se encontram.
Em Agosto de 1720 José escreve aos pais 
“Meu pai e minha mai estimarei que estam 

Das Gaeiras para o Brasil

ARQUIVO HISTÓRICO MUNICIPAL
Horário	de	funcionamento:	10h00-13h00	/	14h00-18h00
Local:	Museu	Municipal	de	Óbidos

bem acompanhados com mt.ª boa saude 
em companhia de minha irma a quem 
me Recomendo com muitas saudades eu 
por ora seia deos bendito vou pasando 
(...) nunca me faltão molestias todos os 
annos, assim ainda estou nesta tera que 
já me havia de ter ido della mas como me 
dizem que nas Minas esta tudo acabado 
e já he cauza que não tenho ido pr.ª lla 
aqui estarei enquanto deos quizer”. Na 
continuação da carta somos informados 
que o cunhado lhe havia escrito, mas que 
não recebera nenhuma carta dos pais, 
talvez porque, diz o remetente, ela tivesse 
sido enviada dentro de uma carta para 
João Rebelo, seu amigo (e conterrâneo?) 
entretanto falecido.
Também o  irmão João escreve à família, 
no mesmo mês e ano, informando que 
“Dou parte em como fico no Rio de Janeiro 
que me foi precizo vir de minas a ele por 
respeito de huma mollestia que padeco a 3 
annos sempre em maos de medicos e sur-
gioes (...) sem ter melhora algua e agora 
fico para prensipiar de novo nesta sidade 
(...) espero ma mai santíssima de nanzare 
se me der saudehir logo para as minas 
outra vez e levar meu irmão (...) remeto 5 
moedas dellas dara huma a minha yrma 
Maria e pardoe o não ir mais algua couza 
pois a minha mollestia he cauza de tudo 
pois tenho muito (...) so as galinhas custam 
a doze tostois cada huma...”
Embora nenhuma das cartas fale de me-
lhoras, o inventário feito por morte do pai 
leva-nos a pensar que a situação melhorou 
pois que já deixaram o Rio de Janeiro e 
fixaram residências, como desejavam, na 
“Villa de Nossa Senhora do Pillar do Ouro 
Pretto”. Terão feito parte da minoria dos 
que conseguiram sucesso? Terão regres-
sado à terra natal? São questões que se 
levantam e para as quais iremos tentar 
encontrar resposta.

Documentos
com História

1
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Horário da Biblioteca Municipal 
9 às 18 horas de 2ª a 6ª feira
email: biblioteca@cm-obidos.pt 
tel.: 262 955 556

Eis uma ajuda para todos os que começam 
a dar os primeiros passos na aprendizagem 
do Inglês: Uma obra rica em ilustrações, 
divertida e humorística, em que se apresen-
tam de uma forma cativante as mais diversas 
situações com que nos podemos confrontar 
todos os dias, dando a possibilidade a quem 
aprende de praticar e consolidar os conheci-
mentos do inglês fundamental.

TÍTULO
INGLÊS PARA 
PRINCIPIANTES
AUTORA
Ângela Wilkes
EDIÇÃO
Verbo/1989
PÚBLICO-ALVO
Juvenil

No	dia	21	de	Abril,	pelas	11	horas	da	
manhã,	realizou-se	no	Auditório	Muni-
cipal	Casa	da	Música,	o	encontro	com	
o	escritor	António	Torrado,	a	convite	do	
Município	de	Óbidos	e	da	sua	Biblioteca	
Municipal,	inserido	no	âmbito	da	Come-
moração	do	Dia	Mundial	do	Livro.	Partici-
param	neste	evento	cerca	de	200	crianças	
da	Escola	Básica	do	2º	e	3º	Ciclos	Josefa	
d’Óbidos,	essencialmente	do	5º	e	6º	anos	
de	escolaridade.
Muitos	dos	alunos	conhecedores	da	obra	
do	António	Torrado,	fizeram	algumas	
perguntas	ao	escritor	sobre	a	sua	vida	
pessoal	e	profissional,	respondendo	este,	
de	um	modo	divertido	e	esclarecedor	às	
questões	colocadas,	mostrando	o	autor	
um	certo	à	vontade	neste	tipo	de	encon-
tros,	pois	todos	os	dias	ele	percorre	biblio-
tecas	e	escolas	do	País,	para	promover	a	
leitura	junto	dos	mais	novos.
Tendo	sido	jornalista,	editor,	professor	
e	chefe	do	Departamento	de	Programas	
Infantis	da	RTP,	actualmente,	considera-
do	um	dos	autores	mais	importantes	da	
nossa	literatura	infantil,	possui	uma	obra	
bastante	extensa	e	diversificada,	abran-
gendo	textos	de	raiz	popular	e	tradicional,	
mas	igualmente	textos	poéticos	e	contos.	
Nas	suas	histórias	utiliza	com	frequência	
o	humor	e	a	crítica,	tão	essenciais	para	
captar	o	imaginário	da	criança	que	lê	a	
sua	escrita.

Encontro 
com
o escritor 
António
Torrado

Pretende esta obra valorizar o Forcado, melhor 
dizendo, o moço de forcado, que tem sido uma 
vítima da ingratidão do meio taurino português. 
Porque fala de ingratidão? Todos sabemos que 
o forcado actua sem «cachet», a sua verdadeira 
recompensa é a glória de ter pegado.
Não é, nem podia ser, uma obra científica ou 
doutrinária. É simplesmente um livro informa-
tivo para todos os aficionados desta belíssima 
tradição bem portuguesa.

TÍTULO
À UNHA!...
OS FORCADOS
AUTORA
Carlos Patrício Álvaros
EDIÇÃO
Chaves Ferreira
Publicações/1998
PÚBLICO-ALVO
Adultos

Esta deliciosa história tradicional  é contada 
em Banda Desenhada e em edição billingue 
português/inglês.

TÍTULO
A PEQUENA SEREIA
AUTORA
Walt Disney
EDIÇÃO
Beciscoa Intern./1996
PÚBLICO-ALVO
Infantil

Vários textos que coincidem entre si, ponto 
por ponto, com a vivência pessoal da autora, 
a vivência de uma experiência clínica. Não 
se consegue destacar nenhum dos textos, 
porque em todos eles se revela uma sensibili-
dade de veludo, muito bela, que nos apetece 
acariciar com mãos cuidadosas. Por detrás 
desta obra está uma pessoa tão lúcida e 
tão sensível, como só uma mulher pode ser. 
Mas sendo, ainda mais, médica e mãe, essa 
mulher pode atingir, com uma seta de amor 
bem dirigida, o coração dos outros. Dos que 
a lerem, neste livro, seguramente.

TÍTULO
DO OUTRO LADO
DA BATA
AUTORA
Teresa Gomes Mota
EDIÇÃO
Bico de Lacre/2004
PÚBLICO-ALVO
Adultos

Biblioteca

1Ricardo Pereira, da Biblioteca de Óbidos, e 
António Torrado, escritor

1

Este livro é uma análise crítica do best-seller 
O Código Da Vinci, de Dan Brown, que alega 
ter baseado a sua obra em factos verídicos e 
sólidos conhecimentos académicos. A Fraude 
de O Código Da Vinci deita por terra essa 
pretensão, demonstrando que Brown apresenta 
dados infundamentados e hipóteses forçadas 
para apoiar teorias bizarras como a de que 
Jesus e Maria Madalena eram casados e deram 
origem a uma linhagem sagrada ou que o cris-
tianismo tem conspirado ao longo da história 
para ocultar essa «verdade».
Uma obra serena e solidamente fundamentada, 
para o esclarecimento oportuno de cristãos e 
não-cristãos.

TÍTULO
FRAUDE
DE O CÓDIGO DA VINCE
AUTORA
Carl E. Olson e Sandra 
Miesel
EDIÇÃO
Lucerna/2005
PÚBLICO-ALVO
Adultos
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NOME
SUSANA PATRIARCA

Que tipo de função desempenha
na Câmara Municipal de Óbidos? 
Desempenho funções de assistente administrativa nos projec-
tos pedagógicos “Óbidos visto pelas Crianças” e “Pequenas 
Conquistas”. Dou as boas-vindas às crianças que vêm fazer 
o nosso peddy-paper e explico a dinâmica da actividade. Por 
último, represento a Rainha D. Leonor de Lencastre, uma 
das três rainhas que interagem com as crianças nas visitas 
guiadas.

De todas as acções que o Município tem realizado
ou vai realizar, o que destacaria?
Destaco as visitas guiadas à vila de Óbidos para as crianças 
do primeiro ciclo e para os jardins-de-infância devido à sua 
originalidade e impacto que têm junto dos alunos e profes-
sores. Saliento ainda a criação do refeitório municipal que 
muita falta fazia aos funcionários.

Que sugestão gostava de fazer
à Câmara Municipal de Óbidos?
Sugiro que continuem a desempenhar o excelente trabalho 
que têm feito até agora.

IDADE
28

NOME
LUÍS EUSÉBIO

Que tipo de função desempenha
na Câmara Municipal de Óbidos? 
Sou coveiro nos cemitérios municipais. Trato da limpeza e 
de toda a manutenção destes espaços municipais.

De todas as acções que o Município tem realizado
ou vai realizar, o que destacaria?
No meu entender, o refeitório está excelente. Foi muito bom 
terem avançado com este projecto. Em relação aos even-
tos, acho que o Mercado Medieval e o Festival do Choco-
late, pela quantidade de turistas que trazem ao concelho, 
são iniciativas muito boas. 

Que sugestão gostava de fazer
à Câmara Municipal de Óbidos?
Sugiro que haja algumas modificações em relação ao 
estacionamento junto ao aqueduto. Penso que deveria 
ser diferente. O piso deveria ser alcatroado ou calcetado, 
a manter-se o estacionamento. No entanto, a criação ali, 
em vez de um estacionamento, de um grande jardim, com 
parque de merendas, poderia ser, na minha opinião, uma 
ideia interessante.

IDADE
26

Quem é Quem
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03 de Abril 2006
• Tendo em conta as actividades desen-

volvidas pela Sociedade Filarmónica e 
Recreativa Gaeirense, o executivo cama-
rário deliberou por unanimidade atribuir 
a esta colectividade um apoio financeiro 
no valor de 9.500,00 euros, na sequência 
da candidatura ao Programa de Apoio a 
Actividades Culturais e um subsídio ex-
traordinário na quantia de 5.500,00 euros 
para aquisição de fardamento, trajes e 
instrumentos.

• A Câmara deliberou por unanimidade 
atribuir à Sociedade Musical e Recreativa 
Obidense um apoio financeiro no valor 
de €140,00, referente à colaboração 
prestada por esta Sociedade na Sessão 
de Apresentação “Oeste Empreendedor 
da Qualificação à Coesão.

• Foi aprovado por unanimidade conceder 
ao Rancho Folclórico “Os Populares” 
de Olho Marinho um apoio financeiro 
no valor de 3.250,00 euros, no âmbito 
da candidatura ao Programa de Apoio a 
Actividades Culturais.

• A Câmara deliberou por unanimidade 
atribuir ao Agrupamento de Escolas 
Josefa de Óbidos um apoio financeiro 
no valor de 346,50€, para despesas com 
o transporte da visita de estudo que os 
alunos da EB1 de Óbidos realizarão no 
dia 30 de Maio.

• O executivo municipal deliberou por una-
nimidade conceder um apoio financeiro 
aos Bombeiros Voluntários de Óbidos 
no valor de 66. 867,33€, correspondente 
ao custo total dos trabalhos a mais dos 
arranjos exteriores do novo quartel.

• A Câmara aprovou por unanimidade 
o Contrato-Programa entre a Câmara 
Municipal de Óbidos e a Óbidos Requa-
lifica - E.M., para apoio financeiro para a 
Contratação da elaboração dos projectos  
de requalificação urbana no Largo de 
São Marcos - Gaeiras. Mais foi delibera-
do submeter à aprovação da Assembleia 
Municipal.

• A Câmara aprovou por unanimidade 
o Contrato-Programa entre a Câmara 
Municipal de Óbidos e a Óbidos Requa-
lifica - E.M., para apoio financeiro para a 
contratação dos projectos  de execução 
da Arquitectura e das Especialidades 
para o Loteamento de Santa Rufina 
- Arelho. Mais foi deliberado submeter à 
aprovação da Assembleia Municipal.

• Por maioria, com quatro votos a favor e 

a abstenção do Senhor Vereador José 
Machado, foi deliberado aprovar em 
definitivo a Taxa Municipal de Direitos 
de Passagem, após decorrido o período 
concedido para discussão pública, sem 
que tenha havido reclamações. Mais foi 
deliberado submeter a aprovação definiti-
va da Assembleia Municipal.

• A Câmara aprovou por unanimidade o 
Programa do “Concurso Público para a 
Concepção/Construção do Complexo 
Escolar de Óbidos”.

• Foi ratificado por unanimidade o Proto-
colo de colaboração entre o Município 
de Óbidos e a Faculdade de Arquitectura 
da Universidade Técnica de Lisboa, com 
vista à criação do Centro de Estudos de 
Arquitectura Regional de Óbidos. Mais foi 
deliberado remeter à Assembleia Munici-
pal para conhecimento.

• Foi deliberado por unanimidade con-
ceder um apoio financeiro no valor de 
1.500,00 euros à Sociedade Cultural e 
Recreativa Gaeirense, no âmbito do Pro-
grama de Apoio aos Clubes Desportivos.

10 de Abril de 2006
Reunião Extraordinária
• Foram aprovados por maioria, com 

dois votos a favor e uma abstenção do 
Senhor Vereador José Machado, os 
documentos de prestação de contas do 
ano de 2005 da Câmara Municipal de 
Óbidos. Mais foi deliberado submeter à 
aprovação da Assembleia Municipal.

• Foram aprovados por maioria, com dois 
votos a favor e uma abstenção do Se-
nhor Vereador José Machado, o Relatório 
de Gestão e Contas do ano de 2005 da 
Empresa Municipal Obidos Patrimonium 
- E.M.. Mais foi deliberado submeter à 
aprovação da Assembleia Municipal.

• Foram aprovados por unanimidade as 
Contas do ano de 2005 da Empresa 
Municipal Obidos Requalifica - E.M.. Mais 
foi deliberado submeter à aprovação da 
Assembleia Municipal.

17 de Abril de 2006
• Foi aprovada por unanimidade a pro-

posta de Regulamento de Férias Activas 
para 2006. Mais foi deliberado submeter 
à aprovação da Assembleia Municipal.

• Com base numa informação do Centro 
de Intervenção Social de Óbidos, a Câ-
mara deliberou por unanimidade atribuir 
os seguintes apoios financeiros às ins-

tituições parceiras do Programa Melhor 
Idade, relativos aos meses de Janeiro a 
Abril de 2006:

• Centro de Apoio Social e Cultural da 
Usseira (Escalão B): 1520.00€;

• Sport Clube do Bairro (Escalão B): 1520.00€;
• Centro Cultural, Social e Recreativo Are-

lhense (Escalão A): 860.00€;
• Associação Cultural e Recreativa do 

Sobral da Lagoa (Escalão B): 1520.00€;
• Associação “O Socorro Gaeirense” (Es-

calão A): 720.00€;
• Associação Recreativa, Desportiva e 

Cultural Vauense (Escalão A): 860.00€;
• Associação de Desenvolvimento Social  

Freguesia de A-dos-Negros (Escalão B): 
1757.12€;

• Centro Social e Cultural para o Desen-
volvimento de Olho Marinho (Escalão B): 
2437.92€. 

• Associação “Presente e Futuro” (Escalão 
B): 1380.00€.

• O Executivo Camarário aprovou por 
unanimidade a minuta do acordo de 
colaboração, a celebrar na sequência da 
aprovação da candidatura apresentada 
ao Instituto Nacional de Habitação, no 
âmbito do PROHABITA. Mais foi delibera-
do submeter à aprovação da Assembleia 
Municipal.

• Por unanimidade foi aprovado o Proto-
colo de Cooperação entre o Município 
de Óbidos e a Comunidade Terapêutica 
Minha Casa. Mais foi deliberado remeter 
à Assembleia Municipal para conheci-
mento.

• Foi aprovado por unanimidade o Rela-
tório de Análise das Propostas apresen-
tadas ao concurso público “Construção 
do JI do Arelho”, tendo sido deliberado 
submetê-lo a audiência prévia escrita dos 
concorrentes.

• Por unanimidade foi aprovada a Proposta 
de Regulamento do Funcionamento do 
Refeitório dos Funcionários da Câmara 
Municipal de Óbidos. Mais foi deliberado 
submeter à aprovação da Assembleia 
Municipal.

São	Pedro	. . . . . . . . . . . . . . . . . . 19	Junho
Sobral	da	Lagoa	. . . . . . . . . . . . . 17	Julho
Usseira	. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21	Agosto
Vau	. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18	Setembro

REUNIÕES DE CÂMARA DESCENTRALIZADAS

Deliberações
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CONTACTOS

DESEJO RECEBER A REVISTA INFORMATIVA DE ÓBIDOS

NOME

MORADA

CÓDIGO POSTAL

E-MAIL

CÂMARA MUNICIPAL DE ÓBIDOS - GABINETE DE COMUNICAÇÃO
LARGO DE SÃO PEDRO
2�10 - 086 ÓBIDOS

LOCALIDADE

ATENDIMENTO GERAL  
Tel.: 262 955 500 
Fax: 262 955 501
geral@cm-obidos.pt
GABINETE DE APOIO 
à PRESIDÊNCIA
José Parreira 
Tel.: 262 955 551
gap@cm-obidos.pt
GABINETE DE APOIO 
à VEREAÇÃO
Ricardo Capinha 
Tel.: 262 955 525
gav@cm-obidos.pt
GABINETE DE APOIO 
AO DESENVOLVIMENTO RURAL
José Filipe Leitão Ribeiro
Tel.: 262 959 010
gdrural@cm-obidos.pt
GABINETE DE COMUNICAÇÃO
E DESIGN
David Vieira
Tel.: 262 955 540
gcomunicacao@cm-obidos.pt
rio@cm-obidos.pt
Susana Santos
Tel.: 262 955 541
design@cm-obidos.pt
GABINETE DE TURISMO
Francisco Salvador
Tel.: 262 955 561
turismo@cm-obidos.pt
MUSEU MUNICIPAL DE ÓBIDOS
Tel.: 262 955 557
museu.municipal@cm-obidos.pt
REDE DE MUSEUS E GALERIAS
Sérgio Gorjão
Tel.: 262 955 557
cultura@cm-obidos.pt
Joana Aurélio
galerias@cm-obidos.pt
ÓBIDOS PATRIMONIUM E.M.
Tel.: 262 955 561
Fax: 262 955 524
obidospatrimonium@cm-obidos.pt
ÓBIDOS VISTO PELAS CRIANÇAS
Manuela Pereira
Tel.: 262 955 514
obidos.criancas@cm-obidos.pt

RESTAURANTE ESCOLA
Carla Pinho
Tel.: 262 955 561
DINAMIZAÇÃO CULTURAL
Filipe Pessanha
Tel.: 262 955 558
LOJA DE ÓBIDOS
Tel.: 262 955 580
BIBLIOTECA MUNICIPAL
Tel.: 262 955 556
biblioteca@cm-obidos.pt
CENTRO DE INTERVENÇÃO SOCIAL
Crescer Melhor; Melhor Idade; Pro-
grama Municipal de Incentivos à Juven-
tude; Saúde Melhor; Óbidos Voluntário; 
Re-Habitar; Univa/Clai; Gabinete de 
Apoio à Família; Núcleo de Gestão dos 
Programas de Intervenção Social
Tel.: 262 950 682
Fax: 262 955 569
cis@cm-obidos.pt
ENSINO RECORRENTE
Isabel Araújo
Tel.: 262 959 836
info@eb1-ensino-recorrente.rcts.pt
ARQUIVO HISTÓRICO MUNICIPAL
Ricardo Pereira
Tel.: 262 955 500 (ext. 332)
arquivohist@cm-obidos.pt
GGPH - GABINETE DE GESTÃO
DO PATRIMÓNIO HISTÓRICO
Diogo Corrêa
Tel.: 262 959 947
ÓBIDOS REQUALIFICA, E.M.
Luís Salles
Tel.: 262 955 440
obidos.requalifica@mail.telepac.pt
GABINETE DE METROLOGIA
Octávio Alves
Tel.: 262 955 543
GABINETE DE ARQUEOLOGIA
Beleza Moreira
Tel.: 937 755 593
GABINETE TÉCNICO FLORESTAL
Nuno Machado
Tel.: 262 959 425
FISCAL MUNICIPAL
Octávio Pinto
Tel.: 262 955 528

CASA DA MÚSICA
Tel.: 262 955 583
ESPAÇO SÃO TIAGO
Tel.: 262 959 947
COMPLEXO DESPORTIVO
Tel.: 262 955 590
PISCINAS MUNICIPAIS
Tel.: 262 955 550
Fax: 262 955 589
POSTO DE INFORMAÇÃO 
DE TURISMO
Tel.: 262 955 555
posto.turismo@cm-obidos.pt
ARMAZÉM CÂMARA MUNICIPAL 
DE ÓBIDOS
Tel.: 262 955 511 / 548
PAC (POSTO DE ATENDIMENTO AO 
CIDADÃO)
Tel.: 262 955 522
pac@cm-obidos.pt
PIQUETE ÁGUAS
Tel.: 262 955 510
Tlm.: 937 400 400
piquete@cm-obidos.pt
G.N.R. ÓBIDOS 
Tel.: 262 959 990
PROTECÇÃO CIVIL 
Tel.: 262 955 515 
Fax: 262 955 516
proteccao.civil@cm-obidos.pt
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS
DE ÓBIDOS
Urgências
Tel.: 262 959 144
Atendimento Geral
Tel.: 262 959 728
Fax: 262 959 700
R.T.O. - REGIÃO DE TURISMO
DO OESTE
Tel.: 262 955 060
info@rt-oeste.pt
ASSOCIAÇÃO DE MUNICÍPIOS
DO OESTE
Tel./Fax: 262 839 030
JUNTA DE FREGUESIA 
DE A-DOS-NEGROS
Tel.: 262 958 602
Fax: 262 958 009
freg.dosnegros@mail.telepac.pt

JUNTA DE FREGUESIA
DE AMOREIRA
Tel.: 262 969 334
Fax: 262 969 002
junta.amoreira@mail.telepac.pt
JUNTA DE FREGUESIA DE GAEIRAS
Tel.: 262 958 671
Fax: 262 958 670
junta.gaeiras@mail.telepac.pt
www.jf-gaeiras.com
JUNTA DE FREGUESIA 
DE OLHO MARINHO
Tel.: 262 969 103
Fax: 262 965 069
juntafreguesia-olhomarinho@cyclopnet.pt
www.olhomarinho.net
JUNTA DE FREGUESIA 
DE SÃO PEDRO
Tel.: 262 950 555
Fax: 262 950 579
freg.saopedro.obd@mail.telepac.pt
JUNTA DE FREGUESIA 
DE SANTA MARIA
Tel.: 262 958 802
Fax: 262 958 779
jfs.maria.obidos@mail.telepac.pt
JUNTA DE FREGUESIA 
DE SOBRAL DA LAGOA
Tel.: 262 968 630
Fax: 262 968 656
JUNTA DE FREGUESIA DE USSEIRA
Tel.: 262 950 588
Fax: 262 950 599
jfusseira@clix.pt
JUNTA DE FREGUESIA DE VAU
Tel.: 262 968 670
Fax: 262 968 670
freg.vau.obd@sapo.pt
FARMÁCIA OLIVEIRA (ÓBIDOS)
Tel. 262 959 198
FARMÁCIA VITAL (AMOREIRA)
Tel. 262 969 425
FARMÁCIA HIGIÉNICA
(OLHO MARINHO)

Tel. 262 969 130
Para mais informações consulte
a nossa página na internet em: 
www.cm-obidos.pt

PRESIDENTE DA CÂMARA
TELMO FARIA

ATENDIMENTO AO PÚBLICO DO EXECUTIVO

HORÁRIO DE ATENDIMENTO
TERÇAS-FEIRAS
09:00 / 13:00 - 14:00 / 17:00
(por marcação)

GABINETE DOS VEREADORES
PEDRO FÉLIX
HUMBERTO MARQUES
PAULO LEANDRO

HORÁRIO DE ATENDIMENTO
TERÇAS-FEIRAS
09:00 / 13:00 - 14:00 / 17:00
(por marcação)
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